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5 DE OUTUBRO 

E regra suprema da Revolução Na-
cional, regra, pois, do Estado Novn, 
que o interêsse nacional está acima do 
interêsse de todo e qualquer indivíduo, 
e que o interêssé de todo e qualquer 
indivíduo é legítimo, só quando não 
lesa o interêsse nacional. Não e isto' 
novidade nenhuma; pois, se' o fôsse, 
ainda se não tinha dado um passo na 
Revolução Nacional, desde o comêço, 
e já lá vão dezasseis anos de reformas 
e obras, tôdas de interêsse geral. Não 
colhem, portanto, as , queixas que por 
aí se ouvem, contra injustiças preten-
sas, que dizem prejudicar os particula-
res, e às quais em sensato fundo se 
referiram as Novidades de 29 do mês 
findo. São queixas de meia dúzia de 
gananciosos que, olhando apenas a si, 
ao seu negócio, ao seu interêsse, que-
riam que o Govêrno lhes desse a liber-
dade ilícita de se enriquecerem à cus-
ta do -próximo, da Nação e do Estado. 
Queixas, por conseguinte, sem funda-
mento, pois o que se lhes fere não é 
o interêsse legítimo, senão o abuso do 
seu interêsse—e em nome de interês-
se mais alto, qual é o da Nação; mas, 
por isso mesmo; queixas perigosas, se 
lhes dão ouvidos os ingénuos, os cré-
dulos, os de boa-fé, porque elas são 
meio de.abalar a nossa disciplina, e a 
nossa confiança no Govêrno. Acaute-
lêmo-nos, pois, cora tais queixas ca-
pciosas, e louvemos antes o nosso Go-
vêrno, que é zeloso e firme na defesa 
do interêsse nacional, como assim o 
provam is mesmas queixas. E n ro 
nos esqueçamos de. que o interêsse 
particular é legitimo, só quando não 
lesa o interêsse da Nação. 

m 

Alguns factos se deram estes últi-
mos dias, factos comprovativos de que 
é firme n amizade luso-espanhola. Fo-
ram êles:—a Nota Oficiosa do Govêr-
no espanhol, na qual, definindo-se os 
propósitos e a orientação da Espanha, 
quanto ao conjunto dos problemas de 
ordem externa e interna, se confirma-
va a estreita amizade com Portugal, 
a troca de significativos telegramas que 
a-propósito houve entre Salazar e o 
Conde Jordana, novo Ministro dos Es-
trangeiros da Espanha; e, finalmente, 
a visita das autoridades militares de 
Orense aos distritos do norte dó País, 
nos quais foram recebidas com tôdas 
as honras, e todo o carinho - que'se 
vota a verdadeiros amigos. 
O texto dos dois telegramas, docu-

mentos diplomáticos de alto valor, é 
mais uma confirmação :da política de 
amizade entre Portugal e a Espanha-- 
confirmação oportuna nas circunstân-

cias do presente. ' PALAVRAS 
No telegrama de Salazar diz-se : --  

É-Pie grato acrescentar que por nossa 
parte também continuamos a ver na 
confiante amizade entre Portugal ,e «Duas coisas deve a fórça, armada gênc:_i ou descuido nesta educação ou 
Espanha indispensável condirão da ter sempre presente: a primeira é que depuração serão as primeiras vitimas 
felicidade das duas Naçõ 
henéflco para o futuro da Europa. A nização e da sua vida, Podem não cumprimento dos seus dev,res ou, pe. 
am izade luso espanhola, corno a sen- concordar todos com a orientação pc- Ia inelutável fórçn das sanções, sofrera 
tem Salazar e Franco, 'e a sentem por,' or litica ou certas medidas administrativa; os efeitos da sua condescendência e 
tugueses e espanhóis, e a rnelhor gr.- ruas se a honra e, a Nação desr►pare fraqueza. , 
rantia da' paz peninsular, no meio du-

Dírectrizes Pr-ira o 

proxirno acto ele Z••.•rc-i . , 

Foi um acontecimento de elevado alcance politico a reunião de todos os 

Governadores Civis do Continente sob a presidenci.• do sr. Ministro do Interior, 
e, depois, no Palácio de S. Bento, onde o sr. Presidente do Conselho deu a'. 

palavra de ordem ► para o próximo acto eleitoral. Uma vez mais,se verifica a 

existência entre nós, de uma segura orientação em tudo quanto diz fundamen-

talmente respeito á vida publica do Pais, e neste caso concreto, ao funciona-
mento normal da representação tal como a estabélece o nosso actual sistema 

de Govêrno. 
Esta representação - note-se bem, porque é da maíor importancin—é 

nacional e não de grupos ou fracções de qualquer espécie. Corno Salazar disse, 
no seu discurso de 9 de Dezembro de 1934, acêrca da constituição das Gama-

ras na evolução da politica portuguesa, « compreende-se que seja incompativel 
com o princípio da unidade nacional, a eficiência dos órgüos de soberania e o 

espirito auti-partidário da revolução o reconhecimento de maiorias ou• minorias espirito 

de representações particulares de interesse,;, questõr-,s, regiões ou correntes 
doutrinárias». Sendo assira, e só assim, na verdade, poderia ser, do que se tra-

ta é de eleger uma nssemblea que longe de significar, como as dos regimes in-

divic.lualistas, a diversidade e mesmo o antagonismo de interêsses; propósitos e 

ambições, se inspire unicamente na idem de trabalhar pelo bem comum, com 
isenção, disciplina e firme consciência ele servir. 

Convocou portanto o sr, Ministro do_Interios os Governadores Civis pa-

ra lhes recordar alguns pontos basilares da acção â desenvolver ria presente 
conjuntura: empri,reiro lugar, a organização o maiti aperfeiçozdo possivél dos 

recenseamentos; em segundo lugar, a necessidade de que o acto eleitoral de-

corra sob o signo triplico da legalidade, (Ia correcção e da dignidade; em ter-

ceiro lugar, aquilo que se refere, própriarnecrte, á mecanica eleitoral. Depois, o 
Chefe do Govêrno fez-lhes a clara e minuciosa exposição dos intuitos do Go-

vr rno quanto aos problemas da política interna que mais se relacionam com a 
próxima constituição da cova A;semblea Nacional. 

Tudo isto demonstra o valor que se atribue ás eleições de 1 de Novem-
bro e o empenlio, de que tal jornada constitua mais uma flagrante afirmação da 

marcha, sempre progressiva, da Revolução Nacional. E' evidente que, sobretu-
do num período corno o que o Mundo atravessa agora, não devemos perder 

um unico ensejo para tornar bern nitidas, dentro e fura das fronteiras, a esta-
bilidade da nossa or:;anica politica, o seu liei ajustamento ás realidades vivas 

da comunidade portuguesa e a, unidade de pensamentos e de vontades que 

exprime e em que se funda. O acto eleitoral em preparação tem de se subordi-

nar a estes fins primaciais e de traduzir, coma os anteriores, a atmosfera de or-
dena, de coesão, de ressurgimento construtivo que se respira entre nós desvie os 

inicias cia Revolução de Maio. 

Quaisquer que sejam as directrizes da propaganda a fazer, estamois, pois, 

convencidos de que, ira essencia, se condensarão naquelas iucidas frases de 

Salazar, quando da eleição da primeira Assemblea Nacional: 

—«Empreendemos ama revolução profunda, a, que'não nos habituarmos 
ainda inteiramente, na economia e na política, nas ideas e nos costumes, nas 

instituições e na vida colectiva. Afirmando core o voto a vontade inabalável de 
a prosseguirmos, votamos afinal, senhores, pela independência, pela integridade, 

pela grandosa da Pátria!* 

Reuniões politicas 

DE SEMPRE E• UDE HOJE 

es e. elemento o e pírito está na base da sua orga• os chefes, porque ou sucumbem ao 

ma Europa e dum Mundo em guerra, cera da formação mor.rl e intelectual 
c.!o ,moldado, o Exército fica seira regra 

e a melhor garantia do futuro cia ver- F sere finalidade. Quere é contra a "" 
dadelra civilização, na paz Hera] qnr N,a ão não >ode ser m litar.» T1 4 
se concertar. ç t ú $! k:,•,, e r•zxy rc, ►ï ar.i,r ,ira •• c.rr 

A. da f . «A sc yund,l é otr,.', ! e tôda a 

SALAZAR -- 1936 

¡•c. , i.".7n, - 

Domingo,,no vasto Salão da Séde• 
da União Nacional do Porto,Sua Ex.a o 
Senhor Ministro do Interior, Dr. Mário, 
Pais e Sousa, reuniu os Governadores 
Civis do Norte do Pais, os Presidentes 
das Camaras é os Presidentes das Co-
missões Concelhias da União Nacional... 

Os amplos salões estavam comple-
tamente cheios, anciosos de ouvir a 
palavra sempre fluente e cheia de inci-
tamento como é a do Snr. Ministro do 
Interior. 
• • Os jornais diários publicaram ex-
tensos relatos dos principais pontos •fo 
cados, e que já são, por isso, do co-
nhecimento de todos os nacionalistas. 

Terminou brilhantemente afirman-
do que Portugal tem uma só doutrina 
politica—o Salazarismo--e uma só 
bandeira, que é aquela que Salazar 
aponta e que todos devemos seguir,. 
cora a maior disciplina e com a maior 
Fé. 

Grandes . e prolongados aplausos- 
remataram o conceituoso discurso do 
Senhor Ministro do Interior. 

De Barcelos estiveram presentes os 
Snrs. Dr. Alexandre Sá Carneiro, Pre-
sidente da Camara e Dr. Matos Graça, 
Presidente da. Comissão Concelhia da 
União Nacional. 

Ontem, no Governo Civil, realisou-
se uma reunião., a convite do Ex.ma 
Snr. Governador, onde compareceram 
os Ilustres Deputados; pelo Distrito de 
Braga, os Presidentes de algunìas Ca-
ma ras é de algumas Comissões Con-
celhias da União Nacional. 

Depois de troca de impressões so-
bre o acto eleitoral a realisar em 1 de 
Novembro proximo, ficou assente rea-
lisar•se uma grandiosa sessão de pro-
paganda, em Braga, no Teatro Circo, 
na tarde do dia 25 de Outubro, pelas, 
14horas, para a qual são convidadas, 
todas as autarquias do Distrito e todas 
as Comissões politicas da União Na-
cional. 

Deve ser um acontecimento de alta 
transcendencia política e o índice do 
dinamismo empregado.• e a empregar 
pára o brilhantismo do acto eleitoral-

NIU031 u. G811forfil 
Os caminhos do mar sempre foram 

para os portugueses os, caminhos da 
sua própia vida. Foi pela grande estra-
da do Oceano que Portugal chegou 
junto de si mesmo. A, percorrer desti-
nos ignorados, acabou por encontrar o 
seu Destino. Nos quatro cantos do. Mun-
do se destaca a iricorifundfvel marca da, 
nossa presença. 

Haja em vista as recentes comemo-
rações feitas na Califórnia, na data do 
aniversário da descoberta daquele im-
portante Estado norte americano, pela 
português Cabrilho. Um telegrama en-
viado ao Sr. Presides₹e do Conselho 
pelo senador Ed. Fletcher, sublinhava 
a atmosfera de entusiasmo que rodeou, 
por essa ocasião, os nonres"de Portug-ãl. 
dos seus Chefes e do Director do SPN 
que ofereceu á Califórnia uma estátua 
do navegador português, i;-)ora inau-
gurada. 
O Mundo recorda as gloriosas tra-

dições cios portugueses, nums hora em 
que cie novo sobejam a Portugal mota• 
vos. de Glória e de Fé. 



H prr?t•1r• 

POMBOS- CORREIOS 

No desporto Columbófilo Barcelen-
se sente-se muita animação para a pró-
xirha cámp"ànha de 1943.' Todos 'os 
columbófilos procuram, cia melhor ir 
neira, . preparar, os. seus pombos para 
dêles tirar os melhores resultados pos-
síveis. 

—E r ,com muita satisfação que vemos 
o entusiasma dos « novos,que prorne-
tr'm» err bora`. tenham gpor enquãnto 
poucos conhecimentos sòbre a Colum-
bofilia. Mas isto não impede que nuri; 
futuro próximo, venham a ser bons, e 
quem sabe até se os melhores, colum-
bófilos. 

"Por mais duma—vez temo-nos servi-
do das'colunas do « Noticias de Barce-
los, para lamentarmos o desinteresse 
pelo Columbofilismo da, Cámara e 'do 
Turismo, entidades máximas da nossa 
terra. 

Seria bom que êsse desinteresse ter-
minasse porque é justo que se auxiliei 
Sociedade Columbófila Barcelense que 
se encontra legalmente constituida des-
de 1.936. 

Em 1:942, pela primeira vez, reali-
zou-se em Barcelos na Pensão Baaoei-
ra, o jantar de confraternização da So-
ciedade Columbófila do Norte de Por-
tugal e da S. C. de : Cedofeita, arribas 
da cidade do Pôrto, e entre as muitas 
taças que distribuiram aos-. melhores 
classificados reparamos nas que fôrarn 
oferecidas pelas Ex.mas Cárnaras de 
Lisboa e do Pôrto e Comando Distrital 
da Legião Portuguesa e que eram va:-
liºsas, 

A Sociedade Barcelense a- pesar-de 
estar constituída há seis anos, das en-
tidades oficiais, ainda não recebeu um 
único- subsídio, uma única taça por. 
mais modesta que fôsse. 

E' necessário que as entidades ofi 
'ciais da nossa cidade não continuem, 
como até aqui, a ignorar a existência 
da Sociedade C. Barcelense e que au-
xiliem portanto o desenvolvimento do 
columbofilismo.-

Em caso de êmergência, o potuvo 
correio, pode considerar-se como um ,soldado 
oldado_ da nação se atendermos aos 

relevantes serviços que, pode prestar. 

E que , assim é, é prova eloquente 
e flagrante, terem, os chefes militares 
numa nação ocupada, mandado matar 
lodos, os pombos-correios ,af existentes, 
para evitar que os seus soldados con-
tinuassem a tombar e os seus avanços 
fôssem prejudicados, devido às comu-
nicações estabelecidas pelos pombos 
correios. 1 t 

Os columbófilos barcelenses, por 
estas e outras razões, esperam da Ex.ma 
Câmara ou da Ex.ma Comissão Muni-
cipal de Turismo, que não sejam es-
quecidos na campanha de 1943. 

-0 chefe " nocturno da Estação dos 
-Caminhos de Ferro de Barcelos quei-
xou-se que uns caçadores mataram-lhe 
3 pombos-correios nuns campos pró-
ximos à Ponte de Ferro. 

Com tôda a franqueza, isto é lamen 
tavel e merecia um severo castigo. Es-
ta feia acção só podia ser praticada 
por caçadores gulosos. 

E' pena que não se conheça o au-
tor, ou autores, de tão feia proeza pa-
ra lhe ser aplicado o devido correctivo. 

Um columbófilo 

Palha cie Trü•0 
De 1.A qualidade, e ao preço de 

E ,c. 11$00 cada f + rdo. 

Vende nesta cidad:s Acacio Araujo 
GJutinho. 

1 

rã se dissesse e se escrevesse, que as 
doses aconselhadas eram bastante. 
A pratica de este ano diz que tais 

doses pequenas, na nossa região não 
são bastante para evitar o mal; é pre 
ciso mais e cem excesso de cal. 

Groteja ainda intensamente desa-
lento o coração do lavrador, ao reco. 
lher na sua adega o fruto de. tanto tra-
balho e' de ' tanto díspendio, o vinho 
da ultima colheita. 

Foi linda a nascença, deliciava os 
olhos aquela promessa de fartura, ar-
quitetava-se a compensação,bem,_re-
muneradora dos sac•rificios exigidos pa-
ra levar i final o que daria equilíbrio 
justo e devido á economia do Casal 
agricola. 

Mas dia a dia, quasi hora a hora, 
foi ruindo o sonho, desmoronando-se 
estrondosamente o que tanto trabalho 
consumira e tanto dinheiro cr stou. 
0 mal atacou violentamente, corno 

não havia eguaI em recordação, e de 
nada valeu o remédio aconselhado—a 
calda cuprica.—e nem esta foi capaz de 
deter a catastrofe. 
E a colheita foi pessima, exígua, 

ainda sem' calculo aproximado, mas é 
de crer que o concelho de Barcelos 
pouco mais terá de cinco mil pipas, 
quando a sua produção normal é de 
vinte mil, em manifesto. 

Bem sabemos que a causa princi-
pal foi a invasão sem egual do mildio, 
atacando sena dó as folhas, os cachos; 
envolvendo-os como 

A Direcção do Grémio da Lavoura 
de Barcelos, no desejo de ilucidar os 
lavradores do -Concelho, muito deseja 
que lhes sejam enviadas notas dos tra-
tamentos empregados — visto haverem 
muitas—e quais os resultados. 

Para começar, desde já, a cuidar 
de tão importante problema, como-se 
j-a".a aquisição de,vsulfato de cobre.pa 
ra a-• campanha a seguir, o Presidente 
do Grémio'da Lavoura de Barcelos, o 
Snr. Dr. Matos Graça, tem conferen-
ciado com a Corissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes. 
. Sabe-se que o Senhor Ministro da 

Agricultura anda empenhado em adqui-
rir o sulfato de cobre necessário, e 
tem todas as esperanças de o conse 
guir; o bastante para se atribuir a, 
cada pipa de produção o coefeciente 
calculado devido. 

Escusado será dizer que não pode 
çer por outra forma senão pelo mani-
festo, mas este seria defecientissimo, 
mesmo impraticável se fosse o da ulti-
ma produção. 

Não; está assente que seja peia me-
dia dos rnanife-tos de 1938, 1939 e 

que um manto de 1940. 
doença; mas tambem outra causa foi a Assegurada a existencia de sulfato, 
defeciencia do sulfato de cobre, embo- distribuído pela média indicada e atri-

buída a quantidade de ' 10 kilos á pipa 
de produção -- como se pediu — o la-
vrador deve sentir justificadas esperan-
ças de conseguir uma colheita para 
1943 mais remuneradora que a de 1942, 
nem ruinosa e que fez desalentar quem 

Foi a conclusão a que se chegou. tanto esperou e tanto perdeu. 

PEDESTRIANISPAO 

2.a Legua de Bàscelos» 

No dia 25 do corrente mês, efectua-
se urra importante jornada pedestre que 
muito' contribuirá para uni maior de 
senvolvimento deste popular desporto 
entre nós. A Secção de Atletismo do 
UNIAO F. C. BARCELINENSE, orga-
nizando esta interessanteprova, continua 
pugnando por uma modalidade em que 
nos últimos ' tempos muito se tem evi-
denciado. Vão ser convidadas as me-
lhores equipes dos Clubes do Norte, 
pelo que a luta a travar deve ser em,,-
cionante. 

Está tambem em projecto ura Fes-
tival Desportivo do qual fazem parte, 
além da Legua, um sensacional encon-
tro de Futebol e varias provas de Atle-
tismo. Disputam-se 4 valiosas taças e 
10 medalhas, sendo trez taças pari: as 
trez primeiras F.griipes, unta taça para 
o club a que pertencer o vencedor e 
medalhas para os 10 primeiros classifi-
cados. 

Este festival tem a colaboração da 
Fabrica Gomes & Companhia, que ofe-
rece alguns trofeus e é de esperar que 
as forças vivas locais façam outro tanto, 
auxiliando urna iniciativa que visa á 
maior propaganda do desporto e ao en-
grandecimento de Barcelos. 

0 interesse , por esta competição é 
grande e espera-se que nela tomem par-
te os melhores pedestrianistas de diver-
sas agremiações do Porto, Ovar e Bar-
celos. 1 

Cada Club pode inscrever qualquer 
número de corredores, dos quais, cada 
grupo de trez chegados  meta. formará 
uma Equipe para a classificação das 
Taças. 
O custo de inscrição por cada, cor-

redor é de 2$50. 
Os atletas do Clu'u « verde branco» 

que em diversas terras teem sida justa-
tamente vitoriados, terão na « 2.a Légua 
de Barcelos» o apoio dos seus conter-

CINEMA +MIL VICENTE 

LUA NOVA 

0 reclame deste filme consiste ape-
nas em dizer que tem Jeanette Alac 
Donald e Nelson Eddy, os dois maiores 
cantores da tela e que a sessão é hoje 
ás 21 horas. 
0 programa tem interessantes com-

plementos e as Actualidades Mundiais 
da Ufa. 

—No proximo domingo de tarde e á 
noite. 

À MINHA HISTORIA 

Uma obra admiravel em que se 
cruzam vários dramas, cada um dos 
quais fértil em episódios de ternura e 
de confiança, entrelaçados de forma a 
aumentar a força sugestiva da sua acção. 
A Minha Historia é ura pedaço da 

sua própria história forte, sugestiva, 
que recorda as horas cruéis que Charles 
Boyer, o «homem dos mil amores», 
viveu depois cios dias tristes da França. 

Este filme tem, ainda Olivia de Ha-
villand e Paulette Goddard e Victor 
Francen. 

Bilhetes á venda no Quiosque da 
Calçada. 

NASCIMENTO 

A esposa do nossa amigo snr. Aires 
Neiva de Oliveira deu á luz uma criàn-
ça do sexo masculino. 

--Os nossos parabéns. 

raneos, ciosos de apreciarem a sua ex-
celente forma. 

Deve sêr um espectáculo interessan-
te +'e seguir, que muito animará o meio 
desportivo local, que bem precisa de 
muitas iniciativas como esta, para a sua 
maior expansão. 

E. 

, 

FALECIMENTO 

Na Casa de sua Irmã, a Ex:m' Sna 
D. Maria do Carmo Ribeiro Lima da 
Costa Azevedo Fonseca, faleceu' na 
madrugada de segunda-feira a Ex.— 
Sr.a D. Amelia Ribeiro Lima da Costa 
Azevedo, viuva, filha da Ilustre Casa 
dos Viscondes da Barrosa, na Freguesia 
de Vila Franca, concelho de Viana do 
Castelo. 

Foi longa, persistem e•e sem alivio a 
sua doença, sofrida com a maior resigna-
ção, atributo essencial de um espirito 
crente, e que, fez da Ilustre extinta a 
personificação da bondade. 

Profundamente devota de Nossa 
Senhora de Fátima, foi aos primeiros 
alvores do dia 12 que Nossa Senhora a 
chamou para junto de Si. 
0 seu cadaver foi conduzido pará a 

Igreja do Bom Jesus da Cruz, aonde 
teve Oficio, findo o qual foi conduzido 
em auto funebre parte o-jazigo, de Fa-
milia na Fr.egnesia de Santa Eulalia de 
Rio Covo. 

A' muito Ilustre Familia, torturada 
por magma profunda,, chorando a perda 
de tão bondosa Senhora cheia de excel-
sas virtudes,,apresentamosbem sentidas 
condolencias. 

L' r 
Sufraganda a Alma da Ex.ma Sr.' 

D. Amelia Ribeiro Lima da Costa Aze-
vedo, pela Familia foram distribuídos 
os seguintes donativos: 

Recolhimento do Menino Deus, 200$00; 
Sopa dos Pobres, 150$00; Creche `de 
Santa Maria, 100$00; Conferencia de 
S. Vicente Paulo (homens), 100$00; 
Conferencia S. Vicente Paulo (senho-
ras), 100$00; Asilo dos velhos, 200$00; 
Bombeiros de Barcelos, 100$00; Bom-
beiros de Barcelinhos, 100$00; Creche 
de D. Antonio Barroso, 50$00; Patrona-
to de St.a Inez, 50$00;Pão de St.o Anto-
nio, 50$00. 

DONATIVOS 

Em sufrágio da alma do saudoso 
snr. Manuel d'Araujo Coutinho, a fa-
mília, por intermédio do snr. Francis-
co da Silva Esteves, mandou distribuir 
os, seguintes' donativos: 

Bombeiros V. de Barcelos, 150$00; 
Bombeiros- de Barcelinhos, 100$00; Re-
colhimento do Menino de Deus, 50$00; 
Sopa dos Pobres, 50$00; Creche` de 
Santa Maria,' 50$00; Conferência de S. 
Vicente Paulo (homens), 50$00; Con-
ferência de S. Vicente Paulo (Senho-
ras), 50$00; Pobres de e0 Barcelense», 
30$00; Pobres do . Noticias de Barce-
los», 30$00-

-Agradecemos em nome dos po-
bres contemplados por êste semanário. 

RELOOt O.S 
S a i d 
Cima 
T.issot 
0 m e g a 
A m y r i a 
ReS.io8 
B e n e x 
D o u g l a s ' 
C o r t e b e r t 
E,con o m i co 
e outras marcas 

Grandes sortidos em relógios de pare-
de da uBôa Reguladora» de Farnalicão 

VENDEM-SE NA 

RELOJOARIA SILVA 
á Rua D. Elntónlo Barrosa 

BARCELOS 



Notjciaa ate ,Bai veios 3." pãgin a 

Reunião política 

O concelho , de Barcelos tem afir-
mado sempre a sua d.edidação pelo 
Estado Novo. 

Em todas as manifestações a que 
seja preciso dar o. seu esforço, Barce-
los tem sabido cumprir o seu dever. 

Estar agora a repetir aqui o que 
sempre temos afirmado é inutil. 

Mas uma vez mais o concelho de 
Barcelos deve mostrar o seu civismo, 
concorrendo ás assembldias eleitorais 
no dia 1 de Novembro, dia em que se 
realisam as eleições para Deputado>. 
E para tratar deste tão importante 

assunto, deve realisar-se no dia 22 do 
corrente, ás 2 horas da tarde, no salão 
da Camara, uma importantissima reu-
nião, para a qual vão ser convidados 
todos os •Presidentes de Junta de. Fre-
guesia, todos os Regedores e tainbem 
os Presidentes das Comissões Paro-
quiais da União Nacional. 

'E' preèiso que todos compareçam, 
nela serão dadas instruções a cumprir 
no acto eleitoral. 

E' preciso que todos os eleitores do 
Concelho votem, afirmando a sua in -
tegração nos Oriricipios do Estado Novo. 

O `.`®IA ®O PAPA„ : 

;Em honra de Sua Santidade Pio 
XII, as Irmãs Franciscanas Missionárias 
de Maria; no passado domingo, co-
,memorararn com muita, solenidade o 
•Dia do Papar, dando execução ao 
programa que publicamos no número 
anterior. 
. Assim, ás 7, h. houve inissa e co-
munhão geral; ás lp h. saiu do Reco-
lhimento um luzido e interessante cor-
tejo em que tomaram parte as crianças 
das creches D. Antonio Barroso e de 
Santa Maria, do 'Recolhimento do Me-
nino Deus e do Patronato que, era as-
siro constituido : A abrir•o cortejo, a 
bandeira da Santa Sé ladeada por dois 
guardas suiços; um anjo, sinal do po-
der e infabilidade Pontifical, segurava 
as chaves; La alegoria--A Barca figu-
ra da Igreja Católica fora da qual não 
há salvação; 2.8 alegoria—A Cruz Re• 
demora estendendo os 'seus braços so-
bre os dois hemisférios, deixa cair so-
bre êles os beneficios da Redenção; 

,3.a alegoria-As quatro raças humanas 
sustentam as fitas que 4partem da Tiara, 
para indicár que . a , luz do Evangelho 
já chegou até elas e que todos se cur-
vam reverentes diante da Primazia 
de Pedro, representado pelo soberano 
Pontifice; a Tiara era conduzida por 
crianças, vestidas como os camareiros 
do Papa; a guarda de honra era feita 
por dois Camareiros de capa e espada; 
4.a alegoria — Maria, « Estrêla da Ma: 
nhã „, abençoa e protege a Igreja e o 
seu Chefe; ás 11 h., na Igreja Matriz, 
missa dialogada; finda a missa, re-
gresso do Crtejo ao Recolhimento 
onde ás 13 h. foi servido um almoço 
aos pobres da Sopa e a todas as criNn-
ças, em número de 450, que frequen-
tam aquele modelar estabelecimento 
de assistênciia,dà nossa, terra; ás 15,30 
h. sessãó de `hdr•nen'aL,'e'm a Sua Santi-
dade pelas crianças de Barce!os. 
A sessão de homenagem, composta 

de interessantes, instrutivas e educativas 
representações, repetiu-se na segunda 
feira e serviu, para confirmar mais urna 
vez, a modelar educação que recebem 
,as crianças•••que beneficiam das obras. 
de assistência a cargo doi Recolhinien-
to do Meninó'dé DèuÀ e que são dir'•. 
gidas pelas beneméritas Franciscanas 
Missionárias de Maria. 

Farrr•ácias de sei-viço 
,,No prokimo dominga ; estão de ser-

viço permanente as farmácias Carlos 
Ramos, na Rua Barjona de Freitas e 
Faria, em Barcelinhos. 

PELO RIO 

%stívai náutico 

Pata encerrar a época náutica e 
também para comemorar o 8.° aniver 
Bário da sua fundação, o CLub Fluvial 
Vasco dá Gama efectuou, nó último 
domingo, um festival náutico em que 
tomaram parte as equipes de remo do 
club organizador, Barcelinhos Sport 
Club, Sport Club -do Poro e União 
Barcelinense. 
A presenciarem essas provas que 

terminaram pela merecida vitória da 
equipe A do Vasco da Gama juntaram-
-se, nas duas margens e na Ponte, inú-
meras pessoas. 
A equipe vencedora, que no inicio 

da época se apresentou em « baixa for-
ma*, mercê da perseverança, dedicação 
e amòr clubista de todos os seus ele-
mentos conseguiu voltar á « antiga for-
ma» a ponto de, nas últimas regatas 
em que tomou parte fora de Barcelos, 
ter conquistado merecidos triunfos para 
o seu club e para a sua terra. 
Nas provas de domingo, a equipa do 

Vasco da Gama, mostrando aos seus 
conterrâneos o seu actual valor simul-
tâneamente, demonstrou-lhes a razão 
dos seus recentes triunfos. 

As regatas, duma maneira geral, 
decorreram. com brilhantismo. Não 
podemos porém deixar de lamentar a 
atitude de muito mau gôsto, dumas 
pessoas, estacionadas num quintal da 
margem esquerda que, logo no inf.cio 
da prova final, começaram, aos berros; 
a manifestar-se a favor da equipe do 
Sport Club do Porto. A vitória bri-
lhantíssima da equipe do Vasco da 
emudeceu essas pessoas e supomos 
que as devia ter convencido da triste 
figura que fizeram... 

Aos nossos ouvidos também che-
garam informações a respeitn doutros. 
pequenos irias lair.entaveis incidentes 
que nos abstemos de comentar por-
que sabemos que, num futuro próximo, 
tais incidentes, terminarão duma vez 
para sempre. Felizmente, êstes inci• 
dentes, não conseguiram ofuscar o bri. 
lho das regatas de domingo e, em vis-
ta disso, os dirigentes do Club F. Vás. 
co da Gama podem sentir-se satisfeitos 
por terem encerrado a aépoca náutica» 
com chave de ouro, 

Resultados das provas promovidas 
pelo C. F. Vasco da Gama-

1.' eÚnilnalória — Vasco da Gania 
(B) venceu União Barcelinenze (B). 

2.a eliminatória ---Sport Club do 
Porto venceu Barcelinhos Sport Club 
(B). 

3.a eliminatória — Bareelintios Sport 
Club (A) venceu C. F. Espozeridense 
por falta de comp,irência. 

4.a eliminatória—Vasco da Gama 
(A) venceu União BarcPlinense (A). ' 

Ì,a meia-final— Sport Club do Pôr-
to venceu Vasco da Gama (B). 

2.a meia-tinal—Vasco da Gamu (A) 
venceu Barcelinhos S. C. (A) que de-
sistiu pouco depois de iniciada a pro-
va por a uin• dos .seus remadores lhe 
ter partido o rertio. 

Final da Taça Turismo -- Vasco da 
Gania ( A) venceu Sport Club do Porto. 

XV.Z 
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SOCIEDADE 

Anivorsar ice, 

Fazem anos: 

Hoje—o sor. Sebastião Rodrigues 
da Costa. 

Amanhã—a sr. D. Noérnia Vieira 
Vasconcelos e o sr. D. Domingo Marco. 

Segunda-feira - o sor. P.a Clernente 

DESPORTOS 

Campeonato Distrital , 

COMENTARIOS 

Iniciou-se, no pretérito domingo. o 
torneio má iino que a A. F. B. anual• 
inente realisa, e que apaixona todos os 
desportistas do distrito durante dois me-
ses, trazendo-os suspensas da maior 
emoção pelas eventualidades que de 
jornada para jornada surgem, por vezes, 
inesperadamente. - 

Não ha localidade que não faça. os 
seus projectos de classificação, que não' 
vaticino, esperançada, um resultado li-
sonjeiro na proxima jornada e, passada 
esta, mais uma desilusão. 

Discute-se, nos principais centros, 
das probaiidades dos seus favoritos, 
constituem-se formações novas, desti-
nam novos logares aos-jogadores, trei-
nam, criticam, .. e ficam sempre de 
bem com aS suas consciencias. 

Fazem e desfazem, louvam e criti-
cam, numa santa e justa impunidade. ; 
A primeira jornada deste ca m peo- 

nato teve corno adversarios os grupos 
que mais de perto se classificaram no 
torneio da epoca finda—os• dois primei 
ros, os dois do meio e os dois do fim. 

Vitóría-Farnalicão, S. Braga- S. Fafé 
e Gil Vicente-Vizela. 

Como estava logicamente indicado, 
venceram aqueles que tiveram a vanta 
gem de jogar em terreno seu. 

F_ se bem que não houve grande 
diferença de valores, os numeros são, 
porém, indicativos que os vencedores 
usufruiram larga vantagem. 

Em Guimarães, os campeões derro-
taram por 4 0 os famalicenses que pa-' 
reviam, , á , primeira vista, dispostos .a 
uma surpreza. 

Os vimaranenses não se deixaram 
levar, ,e mostraram que são já velhas ra-
posas e que as coisas bem lhe correm 
na campo do Bem-lhe- vai. 

Todavia o resultado é expressivo. 
Urna ,, arbitragem pessima e, infeliz 

muito contribuiu para desorientar os ra-
pazes de Fiimalicão. 

o 

O Sporting de Braga venceu o seu 
hcmonimo de Fafe por 4-1,num jogo de 
bôa urdidura e em que' todos os joga-
dores se mostraram capazes de gran-
des cometimentos no torneio agora em 
cursa 

Facilidade de marcação, precisão no 
passe, e agilidade no pontapé á balisa' 
—qualidades de facto cora que os adver• 
satios tem de contar, ' 
O simpático faferise—simpático por 

que lhe admiramos o esforço denodado 
que sempre emprega para constituir o 
seu grupo representativo—cem por cen-
to de Fafe—foi grupo que soube dar 
replica de inicio a fim e na toada que 
lhe é caracteristica foi sempre adver-
sario perigoso e difícil. 

No Campo d a Granja, os locais 
venceram—e bem--o F. C. de Vizela 
por 3 1. O resultado não tradua ta su-
períoridade cios gilistas que em tarde de 
fraca inspiração pouco produziram ria 
sãa linha deanteira. 

Mas, em abono dá verdade, devemos 
acentuar que não é licito exigir-se-lhes 
mais. 

Houve vontade e houve geito. 
No primeiro meio tempo os rapazes 

de Barcelos deram mostras de grande 
poder de ligação e jogadás houve em 
que a bola girava,,levemente impelida, 
de jogador para jogador; de linha para 
linha, corno que a dar mostras da van-
tagein, sempre crescente` na• rtiariuten-
ção de um nrientadár técnico e muito 
trais,' quando esse orientador fornia as 
qualidades v couhecirnentos do Sr. 
Miguel Siska. 

Noss.0 Setiltora .. sie . F álinia f, 
Na capelinha de S. José, nos pás--

sados dias 12 e 13 do corrente, reali-
zaram-se diversos actos religiosos erra--
honra de Nossa Senhora de Fátima. 

Na 'segunda-feira á noite houve re-' 
citação do terço com pregação aos mis-
térios pelo Rev.<> Padre Luiz Castelo 
Branco e na terça-feira á noite sermão 
pelo mesmo distinto orador,sagrado. 

Estas cerimónias nocturnas foram 
retransmitidas pela cabine sonora E. S. 
e a- pesar-de terem tido a assistência de 
elevado número de fieis foi pena que 
não tivessem a presença de todos os 
barcelenses. 
. A palavra brilhante, eloquente e 

convivente do Rev:1, Luiz Castelo Bran-
co causou a mais profunda impressão 
em tôdas as pessoas que tiveram a feli-
cidade de o ouvir. 

REGENTES . 

,Fizeram ultima mente'exames para. 
Regentes de. Postos de'Ensino obtendo 
plena aprovação as sr. as D. Maria da 
Paz Miranda Aviz Brito, filha do sr_ 
Sebastião Pereira `de Brito,' e a sr.á D. 
Maria da Silva Gonçalves, filha do chefe 
da Policia em Barcélo•, sr. Antonio, 
Nascimento Gonçalves. 

As nossas felicitações: 

DOENTES -' 

Quási completamente r61[abelecido-, 
encontra-se o nosso amigo snr. Alberto 
Guimarães Vale, estimado empregado 
superior da Fábrica Barcelense: ' ` ' 

—Também em vias de completo 
restabelecimento encontra-se a menina 
Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro. 

—Que em breve se restabelççam 
completamente são os nossos votos. 

saram o esforço dispendido e não épa-
ra admirar. 
O rnedio-centço—exemplo da mais 

acendrada dedicação— não está, positi-
vamente, em condições de bem servir 
o grupo. 

Os restantes' jogadores cumprém, 
urna vez que tenham`um cabeça a gula-
los e a dirigí-los—refreando-lhes os ner-
vos e as forças.' 

Antonio Neiva não desmereceu a 
confiança que nele aqui depositamos. 

Que aprendam com ele os novos,.. 
De resto, todo o grupo está apto 

para conquistar uma classificação bri-
lhante, mais de harmonia com as suas 
gloriosas tradições,'e para maior pres-
tigio da terra que representa—Barcelos. 

a 

Devemos concordar que, para inicio, 
não se podia exigir mais nem melhor. 

Em todos os campos onde se rea-
lisaram jogos. houve. á compostura, 
disciplina e correcçaó que seriá para 
desejar. 

Nem um só protesto, nem uma só 
queixa se pode ' apontar, quer dentro, 
quer. fora dos campos. 

Arbitros, jogadores e publico com-
preenderam bem a missão -que a cada 
uni incumbe—tanto 'melhor; facilita e 
é meio caminha andado. 

Oxalá que nas jornadás que se vão 
seguir possamos apontar as inesmas 
características que justificaram a jorna-
da do ultimo dominà. 

Para domingo tetros: 
Faínalicão—Sportiog de Braga, em 

Fainalicão. 
Sporting de Fafe—Gil Vicente, em 

Fafe. 
F. C. de Vizela —VVitoria, em Vizela. 

de Campos Almei(la Peixoto. N•i segunda metade de tempo acu-i 
Jota Tê 
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°Té ,nica agl<••co •• 

Director: Motta-Ferreira 
, 

Processo para a preparacãm 

do vinho branco derÍo•mísr: à= 

dó dr b1.6-,4., aberta 

Esmagam-se ou pisaìi-se as uvas, 
deitando-seo mosto que escorrer numa 
vasilha, espremendo-se a seguir o ba-
gaço na prensa e juntando-se o mosto 
da prensa ao que havia escorrido. 

Adíci(3nar então, imediatamente a 
seguir,, Fermentol Lei á• razão de 75 
gramas por cada pipa de 500 litros de 
mosto, salvo se as uvas estiverem! bas' 
tante podres pois neste caso deve au-
mentar-sè . a dose até 125 gramas por 
pipa. . , 

Passadas 12 a 24 horas, tendo o 
mosto depositado todas as suas impure-
sas no fundo da vasilha, tira-se por meio 
de um sifão, preparado com um tubo 
de borracha, ou por um espicho, a par-
te limpida do mosto para' as vasilhas 
definitivas onde o vinho deve ficar; 
adicionando-se Tanino] Lei .á razão de 
75 gramas por cada pipa de 500 litros 
de mosto, deixando-sé estas pipas em 
vazio cerca de um palmo, abatocando-
as em seguida com um batoque de fer-
mentação para evitar a entrada de 
qualquer germe» que mais tarde poderá 
originar qualquer doença no vinho. 
A parte do mosto que ficou turva 

rio fundo da vasilha onde se procedeu 
á decantação, passa-se. para as vasilhas 
onde deve ficar até á trasfega, adicio-
nando se- lhe então Taninol Lei, á razão 
de 100 gramas por cada pipa de mos-
to, devendo deixar estas, vasilhas em 
vazio cerca de palmo e meio, abatocan-
do-as também a seguir com úm bato-
que de fermentação. 

Quando a fermentação estiver ter-
minada, abatocaras vasilhas empregan-
do batoques de cortiça envolvidos em 
pano parafinado. 

Se, passados oito dias .depois do vi-
nho ter sido envasilhado, ainda não ti-
ver começado a fermentação, adicionar-
lhe por pipa cerca de 2 almudes de vi-
nho que esteja em plena fermentação 
ou mesmo de vinho novo que já tenha 
fermentado. 

Em principios de Novembro o vinho 
'deve estar limpido, devendo preceder 
se nessa ocasião a análise; para verifi-
car a sua constituição e fazer-se a cor-
recção de qualquer deficiência e indis-
pensável; trasfega. 

Eng. Quimico Albano Pacheco 

Normas perra o emprego (fio 

.Nitrato de Chile na cultura 

do trigo 
0 Nitrato de Sódio do Chile é o 

-melhor adubo..azotado, pelo que julga-
mos conveniente indicar ao lavrador, 
qu'e empregava outros adubos azotados, 
como deve utilizar o Nitrato na cultura 
do trigo. 

Os Serviços Agronómicos do Nitra-
to do Chile têm realizado uma' larga 
experimentação por tôdas as regiões 
cerealiferas do país, tendo eiii vista co-
n,iecer a melhor menéira do emprêgo 
do Nitrato. Estão êsses Serviços aptos 
a dar, áquefes que ainda não Conhecem 
o Nitrato do Chile, indicações precisas 
sôbre o seu emprego, poupando ao la-
vrador a execução de experien'cias 
sempre dispendiosas. 

De uma rr.aneira geral, o Nitrato de 
Sódio deve empregar-se na cultura do 
trigo em cobertura, durante os meses 
de Janeiro e Fevereiro. Apenas nas 
terras muito fortes e nas regiões de 
muito poucas chuvas, convirá empregar 
parte á sementeira. 

As nitratagenc devem executar-se 
durante ur -i período de cliuvas e em 

,,;.número nunca inferior a duas, interva-
ladas de 20 a 30 dias. 
A quantidade a aplicar está depen-

,dente da dose de superfosfato emprega-
rio á sementeira, da variedade dia trigo 
utilizado e da maneira como decorre o 
Inverno. 

Silva 
, Outubro, 14 

'Está decorrendo nesta freguesia unia 
semana eucarística co,m a realização em 
conjunto dos , trfduos de N. , S.a de 
Fátima e sagrado Coração de Jesus. 

Dizer o que foi a procissão de,velas 
que, na 2.8 feira á noite acompanhou a 
nova e rica Imagem de N.a S.3 de Fátima, 
desde a Capela de Sta Engracia na 
Quinta do Faial, até á nossa Igreja, é 
dizer que esse acontecimento grandio-
so pelo entusiasmo e Fé jarnais se 
apagará` da inemoria. 

Ontem á tarde para recordar a data 
da ultima aparição de N.e S.a realisou-
se uma sessão comemorativa. Presidiu 
a esta sessão o nosso Rev.ma sr. Abade 
ladeado pelos Rev.mos ,rs. P.e Mestre do 
Noviciado da Casa da Congregação do 
Espirito Santo,nesta freguesia e P.e Mei-
ra da mesma congregação e distinto 
orador durante a semana de praticas. 

Abriu a sessão o nosso zeloso paro-
co que a seguir deu a palavra ao sr. 
P.e Meira. 

Falaram lambem os presidentes da 
União Nacional, Junta de Freguesia e 
Juventude Católica. Todos os discursos 
cheios de brilho e entusiasmo de Fé, 
falando (Ia historia das aparições de 
Fátima do sentido desta festa religiosa 
e manifestando a esperança de que o 
anjo de Portugal que é N.a S.a de Fátima 
continue a cobrir nos com o seu manto 
nesta hora de tormenta até á victorin 
da Paz e salvação de Portugal. 

Nos intervalos dos discursos um 
grupo coral dirigido pelo sr. P.e Cosme 
entoou canticos em louvor de N.e S.a. 

Tambern esta sessão foi enriqueci-
da com interessantes recitativos desem-
penhados por rapazes e raparigas des-
ta freguesia, que mais uma vez mostra-

•O , t 0 
a -1 --. 

A Fel as S. Vicente i rim o cunho artistico de que são dota-

r Oittrzbio, 12. Não podemos deixar de .destacar o 
Já se ouve há "álguny dias. a esta dosinteressante (,•ialogo desempérjhado por 

data, aqui e a.érn, ecoar no espaço sons 
harmoniosos que "gargantas femininas dois jacist;?s, que, numa ideia feliz, sou-
nos transmitem, e que nos anunciam ter berani sintezar a impr'éssão' geral da 
chegado o tempo das desfolhadas. nossa festa. 

Custa-nos—a crer: que., assim seja, . Ao terni;nar esta noticia não pode-
pois não se nota aquela alegria que em rnos deixar de agradecer. aos 11 moradores 

anos anteriores era .entusiasta e cheia dos lugares por onde passou N.. S.. 
de animação. em jornada de Fé, . especialmente á 

Não falsavam os mascarados que ilustre família cia Quinta do Faial, o 
desprendiam das cachopas intensas gar- concurso prestado.— Ç. 

galhadas, e por vezes deinoniaca rei-
nação. 

Tudo vai acabando, não sei se por 
niotivos da guerra, se por regeneração 
da geração presente. 

Os tempos que atravessamos não 
são de facto airosos, mas vamo-nos 
conformando. e acomodemo-nos a êies, 
com ar presenteiro, pois pelo que nos é 
dado saber e que não duvidamos, so 
mos felicíssimos em confronto corri os —Continua em sérió tratamento clf 
nossos .. irmãos em Cristo, espalhados nico a sr a Emilia Rosa do Vale. 
por esse mundo revôlto. —Foi baptizada Maria Cecília, filha 
. Sempre que ergaisaté Deus ovossa dos srs. Aritónio Henriques Gonçalves 

pensamento, não esqueçais os infelizes e Belmira Dias de Sá; e Luiz, filho dos 
que viveram naquelas terras onde a srs. Albino Cândido de Sousa e de 
terrível guerra tudo devastou e que ago- Evargelina do Vale Barroso. 
rã vagueiam á deriva como a nau ern —0 sr. Luiz Maria Ferreira Coelho, 
alto mar desprovida de velas e leme. ilustre professor, está detido em casa, 

C. com um incómodo numa perna.. 
TregU,Sa —Hoje mesmo, esta paróquia quiz 

Outubro 12 associar-se á comemoração da aparição ,  
Fixou residéncia nesta freguesia o de Nossa Senhora em Fátima. 

sr. Manuel Gonies Ribeiro professorem Houve uma hora de adoração, bas 
Capareiros. .' tantes comunhões de adultos e d r as 

Consta-nas que o sr. Presidente.da crianças da cruzada eucarística, e missa 
Junta que está organisando a Comissão cantada, tudo de harmonia com as re-
para• fazer parte do Celeiro Paroquial, comendaçáes recebidas. 
Deus queira que sim para os pobres da --- Foi apreendida, encontrando-se 
nossa terra não sentirem a falta do pãó; na posse do-sr, regedor, grande quanti-
o que muitos não sabem agradecer. dade de lenha (carros) roubada. As 

'Partiu para o Seminario de Braga o principais vitimas, desta vez, parece 
sr. João Chaves, e para Viana do Cas. que são os srs. Joaquim Alves, Bernar-
telo frequentar o Colegio de S. José a dino A. Portela e Boaventura M. da 
menina. Ana Julia Moniz Arriscado Fonseca. 
Ámorim e seu irrião para o Colegiodo Está a ser urgente que haja um cas-
Minho. tipo justo nos ladrões que assaltam n 

A. todos os estudantes muitas felici. Propriedade. Vadiam de dia e roubam 
dades.—C. de noite, enquanto os proprietários, 

cansados do trabalha duro, repousam 
um pouco. A propriedade precisa de 
defeza mais eficaz. Estes indesejáveis 
são dignos de todo o rigor da justiça, 
alias, julgam-se em terreno conquista-
do. No momento anormal que passa e 
em que o bem publico requer o esfôrço 
máximo da lavoura não seria de estra-
nhar que viessem medidas que eficaz-
mente defendam a propriedade, a mes-
ma lavoura.—C. 

il.ila Cova 
Outubro, 13 

Encontra-se restabelecido o nosso 
activo regedor— António Marques da 
Costa. 
—Faleceu,tendo recebido os sacramen-
tos devidos, a sr.8 Marcelina Félix do 
Vàle; foi sufragada com ofício, missas e 
obradas. 

Guer•xI 
Outubro, 13 

Na Igreja paroquial desta freguesia 
batisou-se no passado (tia 3, uiva fi-
lhinha do nosso estimado amigo sr. 
Antonio Ferreira da Silva Furtado, re-
cebendo o nome de Palmira Cândida. 

Serviram de padrinhos o sr. José 
Martins Gonçalves de Azevedo e sua 
esposa Sr.a D. Palmira Cândida Men-
des de Carvalho Azevedo, da cidade 
do Porto. 
0 sr. Furtado, findo este religioso 

acto, nfereceu em sua casa aos padri-
nhos e mais convidados um delicioso 
copo-de água.—C. 

EXAMES 

Na Universidade de Coimbra, Fat,ul-
dade de - Ciências, ficou aprovado- no 
exame de aptidão o nosso conterrâneo 
sr. Ernesto Túlio da Silva Campos. 
—No liceu Sá de Miranda, de Bra-

ga, concluirim o 6.° e 3.° anos,respecti-
varnente os nossos conterrâneos sr.a D. 
Maria Augusta Serrão da Veiga e sr. 
Manuel Fernandes Toniaz da Cruz 
Araujo. 

—Aos inteligentes académicos, e a 
suasfamilias, enviamos muitos parabens. 

' Grupo Recreativo «Boa i 

* Armoni:R), i 

No próximo domingo, para come-
niorarro 7.° aniversário da sua- funda-
ção promove este agrupo» vários fes-
t,jos no Campo 28 de Maio que cotts-
tirão de missa, ás 9,30 horas, pelos só-
cios falecidos e de tarde vári,gs•,¢iverti-
mentos com frangos á'malha e á seta, 
corridas de cântaros e de sacos, distri-
buição de prémios, etc. ;, 

A' noite arraial, com fogo, ilumina-
ção, abrilhantando êstes festejos uma 
cabine sonora. . ; 

Transcrição 

O artigo que hoje publicamos inti-
tulado « Directrizes para o, proximo 
acto eleitoral» é transcrito. do nostsq 
brilhante colega da capital « Diário da 
Manhã». 

Lupcl de Ara* NIU1M9 
Agradecimento e' Missa 

do 30.° dia 

Sua Esposa e Filhos julgam 
ter agradecido a todas as pes-
soas que assistiram ao funeral 
ou, de, qualquër forma, se as-
sociaram á sua dõr, pedindo 
desculpa de qualquer falta, 
aproveitando a oportunidáde 
para lhes participar, bem como 
a tôd<,ls as pessoas das suas r' 
Lições e amizade, ,que, no pró-
ximo dia 20 do corrente (terça-
feira), pelas 8 horas, na I„reja 
de Santo Antônio, desta. cida-
de, se manda rezar uma missa 
—30.° dias do seu falecimeri- 
to—em Sufraglo de sua alma, 
agradecendo antecipadamente 
a todos quantos assistam a este 
acto reli(yioso. 

Barcelos, 15 de Outubro de 
1942. 

.A F A, MILIA 

Notificação 
Antonio Rodrigues .de Miranda a-k 

mulher suaria . ,dor Conceição'Glonces 
Barbosa, de, Quiraz, vem toriiir,r pu-
blico que tendo em 3 de Marco ele 
1936, perante o notario Dr. GraçN 
Faria, entregado procuraçÃo a:'Julio 
Pereira de Sousa, de Lijó, lhe revo-
garam por notifieoção judicial essa, 
procuraç., o, e para os efeitos legais 
se fouz F­ ta, publicaç io. i 

Barcelos, 13 de Outubro de 1942. 

Antoniá Rodrigues de Miranda 

Maria da Conceição Gomes Barbosa 

Contabilista 
Colocado, dispondo de algumas 

horas diárias,torni contas de escritas, 
comerciais, industriais e ogricolas, 
bem como as de grémios, sPiidiea.tos 
e casas de povo. Informa esta re-
dacç&o. 

Quintinha 
Vende-se com casar. de habit.içrio 

adega, pomar, terra lavradio, e pi-
uh-il. Baratíssima. Falar no apeadei-
ro da Silva. 

Dinheiro a juros 
Empresta-se 5 000$00 por hipote-

ca, Falar nesta redaeçlto. 


